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RESUMO 

É indiscutível que a presença do dinheiro está presente em todos os momentos da vida 
financeira dos indivíduos. Com isso, as pessoas podem atribuir ao dinheiro percepções e 
significados diferentes que influenciam no seu estilo de vida e em seus comportamentos, 
podendo esse ser um fator influenciador quanto aos altos índices de inadimplência 
considerados hoje na economia global e órgãos de proteção de crédito como a Serasa 
Experian. Características como Poder, Conflito, Prazer, Progresso, Cultura, Desapego, 
Sofrimento, Desigualdade e Estabilidade são elencadas pela Escala do Significado do 
Dinheiro (ESD), desenvolvida por Moreira e Tamayo (1999), o que contribuiu com o 
principal objetivo deste estudo que visa identificar qual a percepção do significado do 
dinheiro para os indivíduos adimplentes e inadimplentes localizados na cidade de 
Uberlândia - MG. O estudo contou com 102 respondentes em um questionário estruturado 
com uma abordagem quantitativa e descritiva que teve como finalidade a coleta, 
tratamento e análise de dados por meio da Análise dos Componentes Principais (ACP). 
Os resultados indicam que indivíduos inadimplentes atribuem maior valor ao dinheiro e 
o relacionam com poder e desigualdade. Comportamento este que pode contribuir para 
que os indivíduos se tornem inadimplentes, ainda assim pode se reforçar que fatores como 
grau de escolaridade, classe social, cultura, dentre outros fatores, podem influenciar 
consideravelmente o significado que cada indivíduo confere ao dinheiro.  

Palavras-chave: Escala do Significado do Dinheiro; Adimplentes; Inadimplentes. 

ABSTRACT 

It is unquestionable that money’s presence is present in all moments of individual’s 

financial life. Thereby, people may attribute different perceptions and meanings to money 
that will influence their lifestyles and behaviors, which may be an influencing factor 
related to the high incidences of bad debt considered by global economy and credit 
protection agencies, such as Serasa Experian. Features such as Power, Conflict, Pleasure, 
Progress, Culture, Detachment, Suffering, Inequality and Stability are listed by the 
Meaning of Money Scale (Moreira and Tamayo, 1999), which contributed with the main 
objective of this study that aims to identify what is the perception and meaning of money 
to individuals that are and are not in default, located in the city of Uberlândia – Minas 
Gerais. The study was based on a survey answered by 102 respondents, structured on a 
quantitative and descriptive approach, which purpose was to collect, treat and analyze 
data through Principal Component Analysis (PCA). Results indicate that people in default 
attribute more value to money and relate it with power and obsession, this is a behavior 
that can contribute to their status. Nevertheless, it is important to point out that aspects 
such as educational level, social class, culture, among others, can influence considerably 
the meaning that each individual concedes to money. 

Keywords: Meaning of Money Scale; in default; Delinquent. 
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1. Introdução 
 

 O dinheiro está presente em todos os momentos da vida econômica das pessoas. 

Além disso, o significado que elas dão ao dinheiro afetam suas vidas e seus 

comportamentos. Diversas pesquisas vêm sendo realizadas na economia para aprimorar 

e expandir os conhecimentos sobre o tema no país e no mundo e segundo Melz et al. 

(2014), tem se dado muita importância a esse assunto na área de Finanças 

Comportamentais onde são usados conceitos da economia, finanças e psicologia 

cognitiva. 

 O dinheiro exerce grande influência no cotidiano e na vida das pessoas, segundo 

Pimentel et al. (2012), o dinheiro não somente proporciona poder de troca, mas exerce 

grande influência sobre os comportamentos e as relações humanas. Seu significado vem 

sendo estudado há diversos anos e no Brasil, foi construída por Moreira e Tamayo (1999) 

e Moreira (2000), uma escala para avaliar o significado do dinheiro levando em 

consideração a realidade Brasileira. Nessa perspectiva os autores propõem que o dinheiro 

pode assumir duas dimensões, positiva e negativa. Na dimensão positiva são listadas 

algumas características sendo elas: progresso, cultura, estabilidade e prazer, já na 

dimensão negativa, destacam desigualdade, desapego, conflito e sofrimento, a dimensão 

positiva e negativa se une pelo poder que está presente em ambas. 

 Segundo Melz et al. (2014), o endividamento tem sido foco de diversas pesquisas 

e para ele, existe uma forte relação entre o significado do dinheiro e a propensão ao 

endividamento, acredita-se ainda que o significado que o dinheiro tem para o indivíduo 

conduz o seu estilo de vida e pode estar relacionado com a propensão ao endividamento. 

O endividamento acarreta no aumento dos índices de inadimplência do país e que, 

segundo Borsato et al. (2009), é o fator acelerador para as altas taxas de juros praticadas 

no mercado uma vez que as taxas são utilizadas como uma forma de minimizar o risco de 

quem está emprestando capital e quanto maior essa taxa, maiores serão as exigências para 

conseguir liberação. 

 Para Campara et al. (2012), gênero, ciclo de vida, renda, estado civil, escolaridade, 

raça, religião e demais variáveis socioculturais e demográficas causam forte impacto 

sobre o relacionamento das pessoas com o dinheiro e a propensão ao endividamento, 

destarte, as pessoas que classificam o dinheiro de acordo com as dimensões negativas 



2 
 

apresentadas estão mais propensas ao endividamento uma vez que não possuem controle 

sobre os gastos e muitas vezes se tornam pessoas inadimplentes independente das 

variáveis socioculturais e demográficas. Com isso, a seguinte problemática é criada com 

a intenção de ser estudada e os resultados detalhados neste trabalho: Qual é a percepção 

do significado do dinheiro para pessoas adimplentes e inadimplentes na cidade de 

Uberlândia-MG?  

 Alinhado a isso, o presente estudo tem como objetivo identificar o significado do 

dinheiro para pessoas adimplentes e inadimplentes na cidade de Uberlândia - MG 

baseando-se na Escala do Significado do Dinheiro desenvolvida por Moreira e Tamayo 

(1999), e aprimorada por Moreira (2000), além também de aperfeiçoar as pesquisas 

realizadas sobre o tema e também as pesquisas futuras busca-se também entender quais 

são, de acordo com a Escala do Significado do Dinheiro, as atribuições dadas às pessoas 

adimplentes e inadimplentes para o dinheiro. 

 Para isso, o trabalho está estruturado em cinco tópicos, sendo primeiramente 

apresentada as problemáticas do tema e as hipóteses a serem discutidas, em seguida são 

apresentados os estudos já realizados sobre o tema e as opiniões de diversos autores, após 

isso foram apresentados os meios para conseguir a informações e qual será a metodologia 

do trabalho além então de apresentar uma análise dos resultados e a conclusão com o 

objetivo de responder a pergunta principal da pesquisa e contribuir para o tema em 

questão. 
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2. Referencial Teórico 
2.1 O Significado do Dinheiro 

 
 Não é recente que cientistas e pesquisadores estudam sobre o dinheiro, muitos 

deles têm buscado encontrar formulações sobre o significado do dinheiro e o que ele 

representa para as pessoas. Segundo Santos (2008), a conversibilidade proporcionada 

pelo dinheiro faz dele um objeto presente em todos os momentos de uma vida econômica 

cotidiana, que por sua vez, representa um papel significante na vida social e ainda possui 

outro significado além do papel de moeda. Para Vieira (2017), a história do dinheiro 

confunde-se com a história da humanidade. 

 
“O dinheiro afeta tanto a vida que ao estudar o seu significado notamos que 

isso é considerado uma maneira de obter insigts sobre nosso relacionamento 
com as outras pessoas e com nós mesmos; nossas visões do que é permitido e 
admirável; nossas ansiedades e aspirações; nossos preconceitos e cegueiras; e 
onde são traçadas linhas entre necessidades e luxos.” Zelizer (1994).  
 

 O dinheiro, segundo Barros e Jeunon (2012), permite às pessoas comprarem e 

atenderem suas necessidades vitais; pode proporcionar melhor qualidade de vida, assim 

como atua como um elemento de diferenciação social e pertença a grupos. Morduch 

(2016), ressalta que o significado do dinheiro reage conforme as preferências se 

desenvolvem e são reforçadas no contexto social. 

 Para Buitoni (1997), o dinheiro é produto da criação humana e assume diversas 

funções básicas como instrumento de troca, padrão de valor, reserva de valor e meio de 

pagamento, riqueza, fator de higiene, etc., já para Hornes e Krause (2015), o dinheiro é 

tratado como um poderoso instrumento de desigualdade social. Cenci e Habigzang 

(2016), ressaltam que: 
 “O dinheiro faz parte do cotidiano das pessoas. Desde a mais tenra idade, o 
ser humano vivencia, direta ou indiretamente, situações em que o dinheiro está 
em pauta pelos benefícios que proporciona, pela necessidade de conquistá-lo 
ou pelas dificuldades provenientes de sua falta.” 

 

 Luna-Arocas, Quintanilha e Diaz (1995), abordam que existe uma relação 

significativa entre atitude relacionada ao dinheiro com compra compulsiva e 

endividamento e o dinheiro por sua vez desempenha um papel especial na vida cultural e 

social de pessoas (Charles-Pauvers, 2003). Costa (2003), ressalta a importância do 

dinheiro na vida econômica e social e, de acordo com Carneiro, Franco e Barbiéri (2016), 

o sistema econômico moderno depositou no dinheiro o poder de transformar sonhos em 

realidade; o dinheiro traz consigo o símbolo de poder perante um grupo determinado 
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grupo social e que o dinheiro está longe de ser um simples meio de troca e passou a 

exercer funções sociais e subjetivas no cotidiano das pessoas: 

 
“O dinheiro oferece ao seu detentor, pelo menos em princípio, um puro 
instrumento através do qual se torna possível uma variedade quase ilimitada 
de oportunidades de uso. Assim sendo, afirmar que o dinheiro, como certo tipo 
de ferramenta, possui possibilidades ilimitadas de uso, em princípio e não dizer 
nada. (Dodd, 1994/1997).” 
 

 Para Barros, Álvaro e Borges (2018), o dinheiro aparece frequentemente apenas 

como uma recompensa do trabalho (emprego), na forma de salário e/ou remuneração. 

Entretanto, tal como ocorre com o trabalho, o dinheiro apresenta outras funções que 

refletem práticas sociais, com vistas a atender necessidades materiais e, sobretudo, 

subjetivas dos indivíduos. 

 Ainda, segundo Cenci e Habigzanz (2016), com o avanço do capitalismo, o 

indivíduo que outrora dependia de seu grupo de referência para se sentir parte da 

sociedade, ou seja, agora esse indivíduo passa a possuir um sentimento de pertencimento 

social, vinculado a sua situação financeira e a riqueza tende a constituir-se como um 

objetivo de vida, objetivos esses que, de acordo com Coria (2010), todos estamos 

submetidos à cultura de consumo e grande parte das relações interpessoais estão 

determinadas pelo econômico.  

 Pimentel et al. (2012), menciona que o dinheiro pode ser considerado um objeto 

que não tem somente o significado de poder de troca, mas também proporciona influência 

significativa sobre os comportamentos humanos, uma vez que cada pessoa apresenta 

atitudes e reações diferentes em relação ao consumo. 

 
“O dinheiro configura-se num objeto desejado pelas pessoas em razão da 
representação de poder que existe em torno dele. Com ele, pode-se adquirir 
bens de interesse, ter acesso a diferentes serviços e tecnologias, além de estar 
presente nas diversas relações interpessoais.” Cenci e Habigzang 2016. 
 

 Carneiro, Franco e Barbieri (2016), ressaltam que independente de qual for a 

concepção atribuída ao dinheiro, ele ultrapassou os limites de ser apenas uma moeda de 

troca e passou a atribuir poder a quem o detém. Ainda segundo os autores supracitados, 

ao longo dos séculos a humanidade passou a sentir necessidade de acomodação e 

interação com seus semelhantes. Com isso, surgiram as trocas de mercadorias, em que as 

pessoas trocavam livremente umas coisas por outras. Posteriormente as pessoas passaram 

a trocar mercadoria por dinheiro e vice-versa.  
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 Costa (2003), foca na necessidade de se realizar mais estudos e pesquisas, de modo 

que se compreenda melhor como as atitudes e as representações sobre o dinheiro 

determinam os comportamentos. 

 Alguns autores como Barros, Álvaro e Borges (2018), apontam que quando se 

trata do estudo dos significados do dinheiro, as publicações sobre o tema são escassas e 

que necessitam de análises mais profundas sobre sua contribuição teórica, os autores 

ainda apontam a diferença entre dinheiro e trabalho. 

 
“A diferença está em que os estudos sobre as funções - do trabalho e do 
dinheiro - enfatizam a dimensão institucional, na medida em que impõem 
categorias de experiências que tornam possíveis a organização social e a 
criação de vínculos entre as necessidades individuais (status e identidade, 
relações interpessoais, reconhecimento social e estruturação do tempo) e a 
manutenção da ordem na sociedade.” Barros, Álvaro e Borges (2018). 
 

 Doise e Mapstone (1986), distinguiu quatro níveis de análise comumente 

utilizados nos estudos desenvolvidos em psicologia social para compreender melhor a 

influência do dinheiro nos comportamentos sociais, as vertentes são as seguintes: O 

primeiro nível, intraindividual, focaliza os aspectos cognitivos e afetivos na compreensão 

do comportamento das pessoas. Logo em seguida é apresentado para nós o nível, 

interindividual, esse por sua vez concentra-se nas relações interpessoais em uma dada 

situação. O terceiro nível é conhecido como nível social e considera as interações grupais 

a partir das diferentes posições sociais que os indivíduos ocupam dentro de um 

determinado contexto. Por último, o nível ideológico tem como foco os sistemas de 

crenças e normas que moldam a estrutura social, da qual os indivíduos fazem parte. Todos 

esses fatores são levados em consideração segundo o autor na compreensão dos 

fenômenos relacionados ao dinheiro. 

 Por mais que existam muito estudos sobre a representatividade do dinheiro na vida 

das pessoas, para Barros, Borges e Álvaro Estramiana (2017) ainda observa-se uma 

escassez muito grande de estudos econômicos e psicológicos com o objetivo de avaliar o 

dinheiro e os seus significados no Brasil. Santos (2020), afirma que a abordagem 

econômica tradicional vem sendo aprimorada com a união das teorias econômicas com 

os conhecimentos acumulados no âmbito da psicologia e, com isso, é possível considerar 

novas variáveis que auxiliem na explicação dos comportamentos e atitudes financeiras 

das pessoas.  
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 Para Melz et al. (2014), o endividamento tem sido foco de diversas pesquisas as 

quais buscam associar o endividamento e a propensão ao endividamento com variáveis 

demográficas, socioeconômicas e psicológicas. 

2.2 Escala do Significado do Dinheiro  
 

 Alguns instrumentos que foram utilizados durante os estudos sobre o significado 

do dinheiro ficaram bastantes conhecidos e utilizados, dentre estes podemos citar alguns: 

  

Tipo de Instrumento Autores Componentes Principais Avaliações 

The Modified 
Semantic Differencial 
ou Diferencial 
Semântico 
Modificado 

WERNIMONT 
& 
FITZPATRICK, 
1972 

Fracasso Vergonha, 
Aceitabilidade Social, Atitude 
“ora-ora” (ou desimportância), 

Pecado Moral e Segurança 
Confortável. 

Foram percebidas 
diferenças entre pessoas 
empregadas e 
desempregadas e entre os 
sexos 

The Money Attitude 
Scale ou Escala de 
Atitudes para o 
Dinheiro 

YAMAUCHI & 
TEMPLER, 
1982 

Poder-prestígio, Retenção, 
Desconfiança, Qualidade nas 
Compras e Ansiedade 

Correlacionaram-se 
principalmente a 
variáveis psicológicas, 
como maquiavelismo, 
obsessão, paranoia e 
ansiedade. Também 
foram apontadas 
diferenças de sexo e 
nacionalidade 

Money Beliefs and 
Behavior Scale ou 
Escala de Crenças e 
Comportamentos 
Monetários 

FURNHAM, 
1984 

Obsessão, Poder/gastar, 
Retenção, Segurança-
conservativa, Inadequação e 
Esforço-habilidade com as 
variáveis sexo, nível 
educacional, renda, posição 
política, alienação, Ética 
Protestante d 

 

The Money Ethic 
Scale ou Escala Ética 
do Dinheiro 

TANG, 1992; 
TANG, 
FURNHAM E 
DAVIS 2000 

Bom, Mal, Realização, 
Respeito, Orçamento e Poder-
liberdade 

Pessoas com altos 
escores em uma medida 
geral da mesma, 
acreditam que o dinheiro 
é bom, representa 
sucesso e que são 
capazes de controlar seus 
orçamentos.  

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

 Para se compreender melhor o significado do dinheiro para as pessoas, foi criado 

por Moreira e Tamayo (1999) no Brasil a Escala do Significado do Dinheiro (ESD) onde 

foram medidos de acordo com o nível social, a faixa salarial e aspectos demográficos de 

diversas pessoas e se obteve os seguintes componentes característicos:  Poder, Conflito, 
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Prazer, Progresso, Cultura, Desapego, Sofrimento, Desigualdade e Estabilidade que 

foram descritos detalhadamente abaixo por Borsatto et al (2010):  

 

● Poder: Afirmação da crença de que o dinheiro é fonte de autoridade, prestígio e 

reconhecimento social, assegurando uma situação privilegiada a quem o possui e 

permitindo burlar normas sociais. 

● Conflito: Significado negativo atribuído ao dinheiro no contexto das relações 

interpessoais cotidianas. Afirmação da crença de que o dinheiro provoca 

desconfiança, conflitos, desavenças, mortes, falsidade, neurose e oportunismo. 

● Prazer: Afirmação de crenças e sentimentos positivos relacionados ao dinheiro. 

Consequências positivas atribuídas ao dinheiro, tais como: prazer, felicidade, 

bem-estar psicológico, auto estima, esperança e harmonia nas relações 

interpessoais. 

● Progresso: Significado positivo atribuído ao dinheiro em relação ao contexto 

social mais amplo, como promotor de progresso para as sociedades e a 

humanidade. Afirmação da crença de que o dinheiro é capaz de resolver 

problemas sociais e construir um mundo melhor. 

● Cultura: Significado positivo atribuído ao dinheiro como promotor do 

desenvolvimento cultural em geral. Disposição pessoal de investir dinheiro no 

desenvolvimento das ciências, artes, cultura e tecnologia. 

● Desapego: “Afirmação de crenças e comportamentos envolvendo uma oposição 

entre dinheiro e espiritualidade e a necessidade de dar mais importância aos 

valores de solidariedade e generosidade que aos bens materiais”. 

● Sofrimento: Significado negativo atribuído ao dinheiro no nível da subjetividade 

envolvendo fortes emoções carregadas de sofrimento e aspectos de desequilíbrio 

emocional, tais como: angústia, depressão, frustração e impotência. 

● Desigualdade: Significado negativo atribuído ao dinheiro como fonte de 

desigualdade social, segregação e preconceito. Afirmação da crença de que o 

dinheiro cria uma forte demarcação no espaço social, dificultando o acesso de 

quem não o possui a lugares e pessoas. 

● Estabilidade: Significado positivo atribuído ao dinheiro como fonte de 

estabilidade e segurança. Afirmação de crenças e comportamentos envolvendo a 

importância de ter as necessidades básicas asseguradas e estabilidade financeira. 
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 Ainda, segundo Borsatto et al (2010), além de apresentarem alguns problemas 

psicométricos, estas escalas foram desenvolvidas apenas a partir de pressuposições 

teóricas limitadas ou de instrumentos anteriormente validados. Para Santos (2020), a ESD 

apresenta-se como uma escala muito rica, desenvolvida, qualitativamente, com o rigor 

científico adequado, no entanto, sem avançar na parte quantitativa, e ressalta ainda que a 

escala brasileira proposta por Moreira e Tamayo (1999) e Moreira (2000) demonstrou um 

rigor metodológico maior e mais aprofundado em sua construção quando se comparado 

a escalas anteriores, o que é importante quando se trabalha com um objeto de estudo tão 

delicado e passível de viés. 

 Moreira (2000) propõe que o significado do dinheiro pode assumir uma dimensão 

negativa ou positiva. Na dimensão negativa predominam Desigualdade, Desapego, 

Conflito e Sofrimento. Na dimensão positiva, Progresso, Cultura, Estabilidade e Prazer, 

o Poder é representado pelo autor como uma variável presente tanto na dimensão positiva 

quanto na negativa. 

Figura 1: Escala de Significados do Dinheiro (ESD). 

 
Fonte: Adaptado de Moreira (2000). 

    

 Baker & Jimerson (1992), propuseram um quadro compreensivo considerando 

duas perspectivas opostas: a estrutural que se trata de uma visão dos economistas, encara 

o dinheiro dentro das estruturas sociais de modo racional, neutro e objetivo, e a cultural 

que enfatiza as interpretações simbólicas e não racionais, buscando significados 

evocativos. Ainda para o autor, ambas as perspectivas consideram as dimensões macro e 

micro. A dimensão Macroestrutural focaliza o contexto regulatório legal e político, como 

mercado e comércio internacional já a Microestrutural concentra-se nas relações 

interpessoais de troca e comunicação, a Macrocultural por sua vez focaliza os grandes 



9 
 

sistemas de crença, valores e significados; e a Microcultural concentra-se nos valores, 

atitudes e crenças dos indivíduos e sua influência sobre o comportamento individual. 

 Existem diversos estudos sobre o comportamento financeiro de pessoas em 

relação ao gênero, faixa etária, renda familiar, opções profissionais entre outros (Höfler, 

2018). Segundo Rosa e Milani (2015), atualmente procura-se cada vez mais entender 

como as emoções influenciam as decisões financeiras das pessoas e se existe algum 

padrão de influências relacionadas a determinados grupos. De acordo com Halfeld e 

Torres (2001), as finanças comportamentais buscam compreender como as emoções e os 

erros cognitivos podem influenciar o processo de decisão de investidores e como esses 

padrões de comportamento podem provocar mudanças no mercado. 

 Um estudo realizado por Borsato et al. (2010) onde foi estudado o significado do 

dinheiro para indivíduos adimplentes e inadimplentes na cidade de Uberlândia-MG 

mostrou que os indivíduos na situação de inadimplente atribuem ao dinheiro significado 

ligado ao poder e a obsessão maior que os indivíduos adimplentes que por sua vez 

atribuem ao dinheiro um significado de estabilidade, planejando com mais cautela seus 

gastos, visando estabilidade de curto e longo prazo. 

 Van Raaij (1999) definiu três domínios em Psicologia Econômica: A 

Micropsicologia Econômica, a Macropsicologia Econômica e a Economia Psicológica. 

Segundo Lauer-Leite et al. (2014), no domínio da Micropsicologia Econômica é estudado 

o comportamento econômico, seus antecedentes e consequentes, no nível individual e no 

nível agregado. A Macropsicologia Econômica estuda os fatores psicológicos presentes 

na economia como, por exemplo, a confiança, o crédito e as expectativas quanto às 

instituições econômicas, o sistema monetário e a política econômica já na Economia 

Psicológica, algumas suposições básicas da teoria econômica são questionadas, e as 

teorias e conceitos psicológicos substituem as teorias e conceitos econômicos 

tradicionais. 

 A Economia Psicológica estuda também o acesso facilitado ao crédito oferecido 

por instituições financeiras que, segundo Buffon et al. (2018), facilita a criação de dívidas, 

em que muitos indivíduos comprometem uma parcela significativa de suas rendas, 

tornando o, endividados e/ou inadimplentes. Os autores supracitados adaptaram Trindade 

et al. (2009), e ressaltou que o endividamento envolve dois tópicos: o primeiro considera 

quais são os fatores que induzem alguns indivíduos a contraírem e utilizarem o crédito de 

maneira mais intensa que outros; e o segundo refere-se a quais fatores limitam o 
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pagamento dos créditos, transformando-o em um endividado e por consequência geração 

de uma crise de crédito. 

 Para Lucena et al. (2014), o endividamento pode ser explicado por diversos 

motivos, dentre eles a falta de planejamento financeiro, questões sociais e psicológicas 

ou por fatores externos, como o desemprego, queda na renda, problemas de saúde, etc. 
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3. Metodologia 
 

 Nesse estudo a pesquisa será descritiva. Churchill e Iacobucci (1987), relata que 

essa pesquisa visa aproximar o pesquisador da realidade de uma forma imparcial, sem 

interferir ou modificá-la. Para Vieira (2002), o estudo descritivo tem como objetivo 

analisar os fenômenos buscando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los. A pesquisa 

terá abordagem quantitativa pois trabalhará com dados e informações fornecidas por meio 

de questionários estruturados, segundo Manzato (2012), a pesquisa quantitativa é 

utilizada quando se tem interesse em medir opiniões, reações, sensações, hábitos e 

atitudes de uma amostra. A amostra por sua vez foi considerada não probabilística. O 

questionário foi disponibilizado pelo Google Forms no período de 7 dias que foi 

respondido por 102 pessoas onde todas as respostas foram consideradas para a análise 

dos resultados. A Escala de Likert de 5 pontos foi utilizada para a estruturação do 

questionário visando identificar se os indivíduos discordavam totalmente, levemente, 

nem concordam e nem discordam, concordam levemente ou totalmente das afirmações 

propostas. 

 Na pesquisa são utilizados questionários estruturados onde os resultados foram 

tratados e expressos com números de estatísticas, esse tipo de pesquisa é utilizado para 

compreender e obter informações que possam mensurar as experiências humanas, para 

Chagas (2000), a utilização de questionários é muito importante na pesquisa científica 

pois tem como finalidade a coleta, tratamento e análise de dados. 

 Se tratando do modelo estatístico, utilizaremos a Análise de Componentes 

Principais (ACP), essa técnica foi inicialmente descrita por Pearson (1901), é uma técnica 

estatística de análise multivariada que transforma linearmente um conjunto original de 

variáveis, inicialmente correlacionadas entre si, num conjunto substancialmente menor 

de variáveis não correlacionadas que contém a maior parte da informação do conjunto 

original. 
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4. Análise dos Resultados 
 

 Com a utilização do software SPPS Statistics foi possível obter a análise dos 

resultados decorrentes do questionário da Escala do Significado do Dinheiro que foi 

respondido por 102 pessoas, dentre elas adimplentes e inadimplentes. Dos 102 

respondentes do questionário aplicado, 69 pessoas se classificaram como adimplentes e 

33 pessoas que, segundo elas, já tiveram o histórico de inadimplência, ou seja, dos 

respondentes, 32% da amostra são pessoas categorizadas como inadimplentes e 68% 

adimplentes. 

 A técnica utilizada para a análise estatística multivariada dos resultados foi a 

Análise dos Componentes Principais, com isso, procedeu-se com a aplicação de testes 

para verificar a adequação dos dados para a realização da análise fatorial e da 

determinação dos fatores e, em seguida, foram analisados os dados para verificar as 

variáveis correlacionadas a cada fator, além da interpretação dos fatores.  

A Tabela 1 apresenta o resultado do teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) gerado pelo 

software com base nas questões contempladas no questionário que dizem respeito a 

Escala do Significado do Dinheiro. Com a apresentação dos resultados desse teste 

observamos que o valor apresentado foi maior do que 0,5 o que implica em uma análise 

fatorial satisfatória. 

Tabela 1: Teste de KMO e Bartlett 
Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de amostragem ,688 

Teste de Esfericidades 
de Bartlett 

Aprox. Qui-Quadrado 1,775,763 
gl 780 
Sig. <,001 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 Posterior a essa abordagem, serão analisadas as comunalidades, quanto maior a 

comunalidade, maior será o poder de explicação daquela variável pelo fator uma vez que, 

segundo Schawb (2007), as comunalidades representam a proporção da variância para 

cada variável incluída na análise que é explicada pelos componentes extraídos. Na Tabela 

2 são explicadas as comunalidades das 40 variáveis iniciais. 
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Tabela 2: Comunalidades 
  Inicial Extração 
Q1 1,000 ,541 
Q2 1,000 ,579 
Q3 1,000 ,697 
Q4 1,000 ,417 
Q5 1,000 ,514 
Q6 1,000 ,623 
Q7 1,000 ,476 
Q8 1,000 ,578 
Q9 1,000 ,593 
Q10 1,000 ,580 
Q11 1,000 ,500 
Q12 1,000 ,602 
Q13 1,000 ,662 
Q14 1,000 ,418 
Q15 1,000 ,626 
Q16 1,000 ,577 
Q17 1,000 ,441 
Q18 1,000 ,610 
Q19 1,000 ,615 
Q20 1,000 ,669 
Q21 1,000 ,675 
Q22 1,000 ,564 
Q23 1,000 ,706 
Q24 1,000 ,577 
Q25 1,000 ,639 
Q26 1,000 ,513 
Q27 1,000 ,725 
Q28 1,000 ,472 
Q29 1,000 ,499 
Q30 1,000 ,650 
Q31 1,000 ,630 
Q32 1,000 ,605 
Q33 1,000 ,561 
Q34 1,000 ,565 
Q35 1,000 ,401 
Q36 1,000 ,633 
Q37 1,000 ,690 
Q38 1,000 ,407 
Q39 1,000 ,623 
Q40 1,000 ,570 
Fonte: Elaborada pelos autores 
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 De acordo com Vasconcelos (2007), a associação do autovetor com maior 

autovalor corresponde aos componentes principais do conjunto de dados utilizado, ou 

seja, esses são os que possuem um relacionamento mais significativo entre as dimensões 

de dados. 

Gráfico 1: Escarpa 

 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 Para serem considerados influentes e com um alto grau de relacionamento entre o 

autovalor e o autovetor, seus resultados precisam ser maiores que 1 o que ocorre com os 

12 primeiros componentes, os demais componentes estão abaixo de 1, conforme 

evidencia o Gráfico 1, sendo, assim, respondem por uma porção muito pequena da 

variabilidade, aqueles que apresentaram autovalores inferiores a 1 foram descartados.  

Tabela 3: Matriz de Transformação de Componentes 

 Cargas Fatoriais 

Componente 1 2 3 4 5 6 7 8 
1 0,606 0,468 0,461 0,162 0,361 0,143 0,145 -0,057 

2 -0,52 0,623 0,044 0,512 -0,174 0,097 -0,186 0,059 

3 0,404 0,215 -0,567 0,012 -0,46 0,427 0,199 0,189 

4 0,107 -0,572 0,338 0,608 -0,251 0,328 -0,029 0,078 

5 0,305 0,001 -0,246 0,461 -0,125 -0,784 0,062 -0,021 

6 -0,226 0,05 0,329 -0,118 -0,275 -0,159 0,811 0,256 

7 0,167 0,072 0,292 -0,247 -0,265 -0,184 -0,462 0,71 
Fonte: Elaborada pelos autores 
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 Ainda segundo Vasconcelos (2007), a Matriz de Transformação de Componentes 

consiste em uma matriz cujas colunas são os autovetores da matriz de covariância 

estimada dos dados. A Matriz de Covariância apresentada na Tabela 3 representa a 

correlações entre as variáveis originais e os fatores, por sua vez, é simétrica e possui 

informação sobre as variâncias em todos os eixos onde os dados estão distribuídos, e além 

de ser extraída da análise de componentes principais, foi rotacionada em Varimax com 

Normalização de Kaiser. 

Tabela 4: Variância Total Explicada 

Componentes Autovalores Iniciais 
 Total % de variância % acumulada 

1 6,659 16,648 16,648 
2 4,738 11,844 28,492 
3 3,274 8,186 36,677 
4 2,002 5,005 41,683 
5 1,733 4,333 46,015 
6 1,679 4,198 50,213 
7 1,547 3,868 54,081 
8 1,392 3,481 57,561 

Fonte: Elaborada pelos autores 

O objetivo da Variância Total Explicada é determinar o número de fatores pelo 

autovalor e, para isso, é necessário que estes estejam acima de 1 para que seja possível 

representar bem os dados e explicar melhor o estudo quando comparado a variável 

sozinha. Nesse estudo a análise da Variância Total Explicada identificou 8 autovalores 

acima de 1 que explicam aproximadamente 57% da variação dos dados.  

 As tabelas referentes a Matriz de Correlação, Matriz de Componente e Matriz de 

Componente Rotativa são apresentadas no Apêndice deste estudo. A Matriz de 

Correlação nos apresenta a correlação existente entre todos os itens analisados na 

aplicação do questionário do estudo. Nessa tabela é possível identificar a correlação entre 

itens similares quando a correlação é positiva, representando que ambas as variáveis 

mudam na mesma direção e negativa, representando que as variáveis mudam em direções 

opostas. 

A Matriz de Componentes (Tabela 4) apresenta as cargas fatoriais dos 8 

componentes principais do estudo e com ela foi possível observar que os componentes 5, 

6, 7 e 8 sendo eles poder, desapego, estabilidade e sofrimento, possuem cargas baixas 

pois apresentam resultados inferiores aos demais, então é possível ressaltar que os 4 
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primeiros componentes, conflito, prazer, desigualdade e progresso, conseguem explicar 

satisfatoriamente a escala. Quando a Matriz de Componentes é rotacionada os 

componentes se ajustam e ainda há uma dispersão mas que os itens com maiores cargas 

fatoriais estão ligados aos componentes 1, 2 e 3. No presente estudo, o número de fatores 

pré-determinados foi 8 e por isso, quando rotacionada, a Matriz de Componentes 

apresenta resultados em componentes agrupados de forma menos uniforme. 

Por fim, foi feito um teste t para diferenças de médias entre o grupo inadimplente 

e o grupo adimplente. Os resultados são apresentados na tabela cinco a seguir. 

Tabela 5 – Teste t para Diferença de Médias 
  Teste t para Diferença de Médias 
  Conflito Prazer Desigualdade Progresso Poder Desapego Estabilidade Sofrimento 
Média-
Inadimplente 3,0964187 3,8219697 3,8701299 3,8333333 3,3878788 2,4545455 3,469697 2,863636364 
Média-
Adimplente 3,0461133 3,7518116 3,747412 3,5797101 2,9101449 2,4492754 3,6376812 2,985507246 
Significância 0,5110684 0,2530602 0,043023 0,090276 0,037231 0,3566579 0,1304854 0,787316941 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Os resultados apresentados na Tabela 5 demonstram que os fatores 3, 4 e 5 

(Obsessão, Progresso e Poder, respectivamente) apresentam, em média, diferença 

significativa entre os indivíduos nas situações adimplente e inadimplente. Os fatores, 

obsessão e poder foram significantes ao nível de 5% enquanto o fator Progresso foi 

significante ao nível de 10%. 

A média para os inadimplentes foi maior para seis dos oito fatores, sendo que 

apenas para os fatores estabilidade e indefinido a média do grupo adimplente foi maior. 

Fatores positivos, como estabilidade e desapego não apresentam diferenças significativas 

entre os grupos. Os resultados indicam que indivíduos inadimplentes atribuem maior 

valor ao dinheiro e o relacionam com poder e obsessão. Talvez este comportamento tenha 

contribuído para se tornarem inadimplentes. 
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5. Considerações Finais 
 

 A inadimplência entre os consumidores pode levar a um aumento do atraso dos 

pagamentos dos próprios comerciantes e empresários e está presente em praticamente 

todos os tipos de operações financeiras. Alguns fatores como desemprego, diminuição de 

renda e o descontrole financeiro podem influenciar para uma alta nos índices de 

inadimplência do país e do mundo. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo 

identificar qual a percepção do significado do dinheiro para os indivíduos adimplentes e 

inadimplentes localizados na cidade de Uberlândia - MG com base na Escala do 

Significado do Dinheiro (ESD), desenvolvida por Moreira e Tamayo (1999).  

 Com a obtenção dos dados por meio do questionário foi possível realizar uma 

análise fatorial satisfatória, pois os dados se mostraram adequados para a aplicação de tal 

análise e posterior avaliação dos resultados. Com isso, foram identificados 8 fatores, mas 

apenas 4 componentes conseguem satisfatoriamente explicar a escala como um todo. O 

componente 1 que é denominado como “poder”, explicou aproximadamente 17% da 

variância o que indica que o dinheiro pode ser visto como sinônimo de poder para aqueles 

que o detém. Em seguida temos "conflito", “prazer” e “progresso” que explicam a 

variância de cada em 12%, 8% e 5% respectivamente. 

 A Escala do Significado do Dinheiro, criada por Moreira e Tamayo (1999), 

apresenta 9 componentes sendo eles: Poder, Conflito, Prazer, Progresso, Cultura, 

Desapego, Sofrimento, Desigualdade e Estabilidade. No presente estudo, o componente 

Cultura não foi considerado, porém houve um aprimoramento das questões referentes ao 

componente Sofrimento para que fosse possível apresentar uma visão diferente das 

pesquisas realizadas até o presente momento sobre o tema em questão. 

 Os indivíduos inadimplentes atribuem ao dinheiro um significado de poder e 

desigualdade o que pode significar que estes são um dos principais motivos que os tornam 

inadimplentes pois na maioria das vezes sentem a sensação de poder e desigualdade ao 

consumirem o que pode corroborar com a inadimplência desses indivíduos. Estes fatores, 

juntamente com progresso apresentam, em média, diferenças significativas como 

resultados, o que demonstra que os indivíduos nas situações adimplente e inadimplente 

possuem percepções diferentes sobre estes fatores. Além disso, fatores como grau de 

escolaridade, classe social, cultura, dentre outros fatores, podem influenciar 

consideravelmente o significado que cada indivíduo confere ao dinheiro. 
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Glossário 
 

Tabela 1: Matriz de Componentes 

 
Questões 

Cargas Fatoriais 

Componentes 

 1 2 3 4 5 6 7 8 

Q15 0,622        

Q34 0,613  0,303      

Q13 0,558  -0,332   0,32   

Q21 0,539 0,454       

Q25 0,507 0,451       

Q3 0,502  0,443  0,368    

Q36 0,489 0,374      0,313 

Q22 0,489       0,449 

Q38 0,478        

Q31 0,464  0,445      

Q7 0,463 0,442       

Q17 0,461        

Q39 0,449 0,402       

Q1 0,425  0,332      

Q24 0,424  0,421   0,388   

Q35 0,382  0,325      

Q10 0,371 0,363  0,357     

Q8 0,403 0,577       

Q32  0,57       

Q23 0,322 0,539  0,494     

Q27 0,303 0,509  0,426 0,322    

Q20 0,361 0,485  0,365     

Q19 0,352 0,483       

Q16 0,386 0,474       

Q29 0,353 0,471  0,33     

Q28  0,467       
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Q26 0,408 0,477       

Q5 0,32 0,383 0,347      

Q9 0,313  0,546   -0,38   

Q12 0,46  0,542      

Q4 0,309  0,481      

Q6 0,389 0,387 0,449      

Q2 0,392 0,336  0,438     

Q18 0,403 0,386  0,418     

Q33   0,392  0,497    

Q37      0,711   

Q11 0,383      0,551  

Q40       0,423 0,418 

Q14 0,405      0,415  

Q30 0,328  0,402    0,335 0,455 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Tabela 2: Matriz de Componentes Rotacionada 

 
Questões 

Cargas Fatoriais 

Componentes 

 1 2 3 4 5 6 7 8 

Q21 0,799        
Q20 0,743        
Q36 0,732        
Q39 0,644  0,368      
Q34 0,607        
Q31 0,555     0,438   
Q5 0,466     0,449   

Q17 0,445        
Q38 0,441        
Q28 0,387     -0,351   
Q35 0,371      0,354  
Q23  0,783       
Q10  0,678       
Q26  0,643       
Q8  0,64  0,335     

Q16  0,617     -0,322  
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Q25  0,61  0,405     
Q19  0,603      0,382 
Q7  0,464 0,311   0,324   
Q1   0,7      

Q15   0,68      
Q24   0,604      
Q12   0,538  0,438    
Q4   0,523  0,33    

Q13 0,323  0,508   -0,31   
Q18   0,484 0,334  0,429   
Q27    0,771     
Q32    0,712     
Q29    0,535     
Q2 0,327   -0,437   0,349  

Q30     0,761    
Q3   0,429  0,681    
Q6 0,303    0,578    
Q9     0,504  -0,424  

Q22 0,41    0,476   0,314 
Q33      0,692   
Q37       0,81  
Q11 0,309      0,39 -0,334 
Q40        0,707 
Q14    0,329    -0,362 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser. 

 

Tabela 3: Fatores associados às questões (variáveis) e suas interpretações 

Fator Variáveis Interpretação 

1 

5 - Dinheiro é sinônimo de dor de cabeça 

Conflito 

17 - Dinheiro atrai inveja 
20 - Dinheiro provoca descontrole emocional 
21 - O dinheiro torna as pessoas oportunistas 
28 - A classe pobre é excluída dos direitos sociais 
31 - Dinheiro lembra dívidas 
34 - Pensar em dinheiro me deixa deprimido 
35 - É dever de todas as pessoas dividirem o que têm 
36 - Dinheiro provoca frustrações 
38 - Tenho pesadelos por causa do dinheiro 
39 - Dinheiro provoca angústia 

2 
7 - O dinheiro facilita a vida 

Prazer 
8 - Dinheiro traz esperança no futuro 
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10 - Ficarei realizado quando atingir a situação que determinei 
para mim 
16 - Dinheiro atrai felicidade 
19 - O dinheiro ajuda as pessoas a gostarem mais de si 
mesmas 
23 - Dinheiro ajuda a ser feliz 
25 - O dinheiro representa a busca de felicidade 
26 - Eu uso o meu dinheiro para ficar contente 

3 

1 - Quem tem dinheiro é valorizado socialmente 

Desigualdade 

4 - Dinheiro significa poder viajar 
12 - Quem tem dinheiro pode cometer crimes impunemente 
13 - Quem tem dinheiro passa por cima das normas 
estabelecidas 
15 - Dinheiro significa status social 
18 - Dinheiro gera progresso 
24 - Dinheiro possibilita ascensão social 

4 

2 - Dinheiro lembra desigualdade social 

Progresso 27 - Dinheiro garante prosperidade para a sociedade 
29 - O dinheiro facilita a vida da humanidade 
32 - O dinheiro constrói um mundo melhor 

5 

3 - Quem é rico pode impor sua opinião 

Poder 
6 - Dinheiro é sinônimo de dominação 
9 - Ter dinheiro é ter poder 
22 - Quem tem dinheiro é o centro das atenções 
30 - É preciso ter dinheiro para ter prestígio 

6 33 - Basta crer em Deus para ter as necessidades atendidas Desapego 

7 
11 - Tenho medo de gastar mais do que posso 

Estabilidade 37 - As pessoas deveriam dar menos importância a bens 
materiais 

8 
14 - Quando compro coisas novas esqueço meus problemas 

Sofrimento 
40 - Sou desapegado de bens materiais 

Fonte: Elaborada pelos autores 
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Tabela 4: Matriz de Correlação 

      


